
TRANSPORTE

Todo transporte in-
termunicipal de bens 
ou mercadorias sob res-
ponsabilidade do pro-
dutor rural, pessoa fí-
sica e emissor de nota 
fiscal eletrônica (NFe), 
deve possuir o Manifesto 
de Documentos Fiscais 
Eletrônicos (MDF-e). A 
obrigatoriedade, válida 
a partir de 1 de outubro, 
se aplica as operações 
realizadas dentro do ter-
ritório mato-grossense 
em veículos próprios, ar-
rendados ou mediante a 
contratação de transpor-
tador autônomo de carga.

No transporte interes-
tadual uso do MDF-e já é 
obrigatório. O documen-
to é emitido nas opera-
ções acompanhadas de 
Conhecimento de Trans-
porte Eletrônico (CT-e), 
com carga fracionada ou 
lotação, e/ou de Nota Fis-
cal Eletrônica (NFe).

De acordo com a Secre-
taria de Fazenda (Sefaz) o 
uso do MDF-e simplifica 
as obrigações acessórias 
e traz mais agilidade na 
fiscalização e no registro 
dos documentos utiliza-
dos no trânsito das mer-
cadorias. Isso porque o 
MDF-e vincula diversas 
informações fiscais do 
produto que está sendo 
transportado, inclusive a 
identificação do veículo.

Caso a fiscalização 
constate que o contri-
buinte, obrigado ao uso 
do MDF-e, esteja trans-
portando a mercadoria 
sem a devida documen-
tação, penalidades serão 
aplicadas.

Manifesto de 
Documentos 
Fiscais passa a 
ser obrigatório

Nova empresa assume contrato 
e obra será retomada na região 
de Denise

MT-343

As obras de restaura-
ção do trecho de quase 60 
quilômetros da rodovia 
MT-343, na região do mu-
nicípio de Denise, serão re-
tomadas ainda esta semana 
pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logísti-
ca (Sinfra). O contrato assi-
nado com a empresa Guaxe 
Construtora Ltda, que pas-
sará a tocar os serviços, foi 
publicado no Diário Oficial 
do Estado nesta terça-feira, 
1, e a ordem de serviço foi 
emitida pela Secretaria Ad-
junta de Obras Rodoviárias 
da pasta.

A recuperação da estra-
da é aguardada há mais de 
cinco anos pela população 
de Denise e vai beneficiar 
de forma direta quase 10 
mil pessoas. O investimen-
to estimado é de R$ 9,130 
milhões e o prazo de exe-
cução previsto é de um ano 
com vigência de contrato 
de 15 meses.

Os trabalhos na MT-343 
estavam totalmente para-
dos há nove meses. Para ga-
rantir a conclusão dos ser-
viços, o secretário da pasta, 
Marcelo de Oliveira, autori-
zou a rescisão unilateral do 
contrato com a construtora 
TCO – Terraplanagem Cen-
tro-Oeste, antiga responsá-
vel pela obra, e a convoca-
ção da segunda colocada na 

Sinfra convocou 
segunda colocada 
para concluir 
trabalhos

Concluir os 
trabalhos de 
restauração e 
conservação 
da MT-343

A recuperação da estrada é aguardada há mais de cinco anos
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licitação, que aceitou assu-
mir a revitalização, confor-
me extrato de dispensa de 
licitação veiculado no Di-
ário Oficial desta segunda-
feira, 30. “Assinei o contra-
to com a nova construtora e 
demos a ordem de serviço à 
empresa, que já está se mo-
bilizando para dar início às 
obras na rodovia”, afirmou 
o titular da Sinfra, dizendo 
que a recuperação da estra-
da é uma prioridade para o 
governo do Estado.

Segundo informações 
da Secretaria Adjunta de 
Obras Rodoviárias da Sin-

fra, o Instrumento Con-
tratual referente à MT-343 
tem data de 2014 e no de-
correr de cinco anos ape-
nas 22% dos trabalhos pre-
vistos em projeto acabaram 
executados. Em 2019, já na 
atual gestão do governo do 
Estado, a secretaria chegou 
a emitir ordem de serviço 
para empresa, porém não 
houve mobilização para re-
tomada da obra.

Diante do cenário, ex-
plica o secretário de Obras 
Rodoviárias da Sinfra, Nil-
ton de Britto, a pasta optou 
por rescindir o contrato 
com a TCO. “Para que a 
situação não se arrastasse 
ainda mais e a população 
local fosse penalizada pela 
ausência de pavimentação 
na rodovia, a Sinfra agiu 
rápido e decidiu chamar 
a segunda colocada na li-
citação para concluir os 
trabalhos de restauração e 
conservação da MT-343”, 
relatou ele.

De acordo com a pre-

sidente da Comissão Per-
manente de Licitação da 
Sinfra, Adriana Silveira 
Henrique, a rescisão do 
contrato foi confirmada no 
dia 15 de agosto de 2019. 
No dia 28, ocorreu o cha-
mado “estudo de vantajo-
sidade”, que indicou como 
melhor opção a convoca-
ção da segunda colocada 
no certamente para assu-
mir a obra.

A justificativa para o 
rompimento do contrato, 
por parte da secretaria, foi 
o não cumprimento do cro-
nograma físico-financeiro 
da obra. Para se ter uma 
ideia, a última medição re-
lativa à rodovia ocorreu em 
dezembro de 2018.

Obra - O contrato assi-
nado prevê a execução do 
saldo remanescente dos ser-
viços de conservação, res-
tauração e melhoramento do 
meio ambiente da MT-343, 
no trecho entre o distrito de 
Assari, passando pelo muni-
cípio de Denise, chegando 
até Arenápolis, num total de 
58,14 quilômetros.

Segundo informações 
de representantes da 
construtora Guaxe, assim 
que o contrato foi assina-
do, a empresa deu início 
à mobilização do cantei-
ro de obras para garantir 
o início dos serviços de 
recuperação da rodovia 
MT-343, no Sudoeste de 
Mato Grosso. A contrata-
ção da empresa, devido à 
urgência da obra, ocorreu 
com dispensa de licitação 
conforme previsto na Lei 
de Licitações 8.666/93, no 
inciso XI, art. 24.


